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começa H O longe e que 
se vae perder pela in­
finita amplidão confun-
dindo-se com o cèo, 
velas brancas e pandas 
passam, levando com 
suas forças leves bar-
g ninhos de pescadores. 
E parecem, tüo de longe 
sfto vistas, as longas 
azas de garças alvini-
tentos. 

E' nessa hora de paz 
em que a noite a pouco 
e pouco vae dominan­
do a terra, cobrindo-a 
com o seu manto de 
trevas marehetado 
. brilhantes luzeiros 

Tange somnolenío o \ nessa hora suave, i 
sino da ermida que se poesia e calma, que íi 
alevanta além, no ver- saudade do passado me 
de escuro da revalva! vem, lacerante e doce 
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Ao Américo Mor ato. 
de 
é 

da 

da coluna, como um 
ponto branco. O sói se 
deita no horisonte e m 
seus cochins de pur~ 
pura; a passarada, em 
bando, passa pipilando 
o as águas que correm 

Geme no berço enferma a creancinha, 
Que não falia, não anda, e já padece... 
Penas assim cruéis, porque as merece 
Quem mal entrando na existência vinha ?... 

O* melindroso sèr, ò filha minha. 
Si õs céos ouvissem a paterna prece 
E a mim o teu soffrer passar pudesse 
—Goso me fora, a dór que te espesinha... 

Como te aperta a angustia o frágil peito ! 
E Deus que tudo vê não t'a extermina, 
Deus que é bom, Deus queéPae, Deus que é perfeito/ 

Sim é pae, mas a crença nol-o ensina. 
Se viu morrer Jesus quando homem feito, 
Nunca teve uma filha pequenina !... 

jTffonso Celso Júnior. 

o so casateam como 
luçar de uma 
padeceriora responden­
do ao gemer da rolinha 
que, lá na sombi a do 
bosque, lamenta talvez 
u m a desdita. 

Desee vagarosamen­
te a noite e o céo se 
vec#ma de estrellas ln-
zentes que cercam ami­
gas o disco baço da 
lua, escondida entre 
nuvens de a r m i n ho 
como syphide gentil 
entre a espumarada do 
oceano. 

Tang? somnolento o 
sino da ermida branca 
— A v e Maria !—Os cara-
ponios cientes tiram os 
seus grandes chapèos 
de palha e, cabeça des­
coberta, de mãos postas, 
ajoelhados na terra fe­
cunda em que moure*-
jara de sói â sói, ga­
nhando o pa.o de cada 
dia, alevantando os 
olhos para o céo, agra­
decem á Deus a abun­
dância da ceara que 
trará a alegria e o con-
forto para os seus lares. 

Além, pelo mar que 

ao mesmo tempo, re­
viver os sonhos que se 
foram perdidos no nu-
bíihonai dos tempos, e 
a evocação das eras de 
amor m e invade a alma 
de enternecimento, de 

! lagrimas que se mio 
alma ; exiei iorisam mas que 

me queimam o coração. 
E' nessa hora p m que 
;is cousas se desmaiam 
na dúbia claridade do 
crepúsculo, perdendo a 
nitidez de seus contor-l 
nos, e o sói deixa a| 
terra vagorosamente, I 
como se nílo a quizesse 
deixar, como um Romeu 
despedindo se da* Ju-
lieta querida; e o co­
ração insensível mente 
se cobre com o véo da 
melancholia; nesse mo­
mento, voltando o pen­
samento para os tempos 
em que m e sorria o 
amor, cantavam as il-
lusOes em minha alma, 
bailavam inspirações 
em meu cérebro, a sau­
dade vem estender so­
bre mim as suas gran­
des azas negras. 

O homem, na doce 
s e m i-obscuridade do 
crepúsculo, sente que 
existe uma cousa mais 
forte e poderosa que lhe 
põe diante dos olhos os 
dias findos ha muito, 
sente, além de sua cons­

ciência, uma outra forç-u 
que lhe domina a razão 
ás vezes, quando ella 
começa a se transviar; 
e nessa hora, que não 
é nem dia nem noite, 
elle, diante da natureza 
exuberante que li escala 
o perfume de suas Pren­
des, que casateia as 
suas água* límpidas, 
sente-se mesquinho e 
impotente, pequeno e 
miserável. 

E a doce saudade,' 
resuscitadora de felizes 
amores; de risos que 
se m e passaram como 
sons de serenatas em 
noites de luar, pela ara 
plidfio do oceano; de 
beijos estonteanras e 
doces como o favo de 
mel; de esperanças ri-
sonhas que fenesceram 
como flores viçosas que, 
guardadas muito tempo 
em urn escrinio, thesou-
ro de amor algumas 
vezes< se descoram e 
morrem; saudade, triste, 
dolorosa e grata a ura 
só tempo; saudade, pu-
rificadora d'alma; sau­
dade, badalar do cora­
ção em dobres a fina­
dos; saudade, lagrimas 
que a alma chora e os 
olhos não sentem; sau 
dade, minha terna cora-

D. Pedro declarava inimi­
gas as tropas vindas de 
Portugal, e um officio de 
de simpathia do capitão** 
mór de Guaratinguetá. 
Essas leituras foram mui* 
to applaudidas pelos cir~ 
cumstantes. que prorom-
peram em «vivas> a Sua 
Alteza Real, a união dos 
brazdeiros e a liberdade 
e ultimou-se o acto com 
poesias análogas, recita­
das á musica instrumental, 
estando a sala dá câmara 
ricamente ornimentada de 
seda e flores e assistindo 
á ceremor.ia «o melhor 
do Povo, enthusiasmado 
peta causa do Brasil e de 
Sua Alteza Real e pos­
sa ido de excessiva alegria. > 

A 27 tiveram os ytuà-
nos noticia certa de que 

graves e languidas que @ Pricepe Regente havia 
me vens envolver nas |chegado a S. Paulo a I 
dobras de tua 
levando-mc e m teus 
braços pai a longe do 
mundo, tão longe que 
eu cheo-o as vezes a 
ser h 
ment< 

!IZ | to|* um rao-

ALOIBIADES MACHADO. 

ma companhia dra­
mática, depois de 

túnica, e 1 o£o os vereadoré 
ciaram às câmaras de C 
pinas, .Sorocaba, Porto-
Feliz e Piracicaba, com-
municando a copia de uma 
carta de D. Pedro e a 
resol ução que haviam 
formado de irem incorpo­
rados a S. Paulo eum-
dnmentar o Principe, 
sendo marcado o dia 2 
de Setembro para se fazer 
a jornada. A viagem dos trinta horas de via 

gera, chega a u m a al-:vtuanossefezcomo acom-
deia, onde dá especta- panhàmento dos vereado-
culo naquelia mesma ̂  tes de Campinas, do ouvi-
noite. | dor da comarca, do capi~ 

N o cartaz lia-se o tão-môr Vicente Taques e 
seguinte aviso ! 

«Na scena de sèdue-
ção, a dama opporá 
muito pouca resistência, 
poique esta muito can-
çada da viagem». 

IpQRtamenios 
Para a historia ãe YTTT 

Colligidos por F. Cintra 

P rodomos da inde­
pendência da vil 
Ia d e Y < u . 

(Continuação) 

E m sessão do dia 25, 
ã que concorreu muito po­
vo, foram lidos o decreto 

panheira, é nestas horas'de i de Agosto, em que|sorio, que tantas esperan 

de um corpo de tropa ar­
mada, composta de pau­
listas, que foi trazido pa­
ra servir de guarda para 
a pessoa de D. Pedro, 
visto não merecer confian­
ça a força armada existen­
te nesta capital, influen» 
ciada como se achava por 
commandantes bernardis-
tas e acostumada a prati~ 
car actos sediciosos, como 
os dos dias 3 e 23 de Ju­
nho de 1821, de 23 de 
Maio e 19 de Julho de 
1822. 

Com a presença do 
Princepe Regente em S. 
Paulo desappareceram os. 
restos do Governo Prov?-
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Republica 
m m i i i u — > » <j 

Cap. Francisco 
Pereira Mendes 

ças despertar o cora- maçáo da independen-
ção dos paulistas quando, cia não se teria dado 
foi acclamado a 23 de nos campos do Ypiran-
Junho de 1821 e que ga, más em outra 
tão cruéis decepções é parte* , 
tantas desordens occasio- ' (continua.) 
nou no curto, prazo da _ '_ A_ 
sua existência. .Com a; 
desappariçãp desse gover­
no de extrangeiros e com 
a nomeação de um trium-
virato composto do bispo 
D. Matheus, do marechal D e p o i s d e c r n s c i a n t e s 

Cândido Xavier, queera|pafiecimentos òccasio-
um paulista distíncto, e nados por dolorosa en­

fermidade, que zombou 
dos carkihos da família 
e da dedicação dos 
amigos, falleceu nesta 
cidade, na noite de 5 
do corrente, o senr. 
capitão Francisco Pe­
reira Mendes. 
Chefe de numerosa 

família, cidadão gran­
demente relacionado em 
nosso meio social, a 
sua morte causou peno­
sa impressão, embora 
todos estivessem perce­
bendo que a sciencia 
estava luctando para 
levantar um organismo 
depauperado pela com­
plicação de diversas 
moléstias. 
H o m e m de bem, ex­

tremamente carinhoso 
paia os seus, o cai a 
cter do cap. Pereira 
Mendes poderia sei 
synthotNado em poucas 
palavras—temperamen­
to impulsivo engastado 
num optimo coração. 

— 0 sahímonto fúne­
bre teve logar domingo 
ás 5 horas da tarde e 
fói numerosamente con 
corrido, notando-se o 
comparecimento de re­
presentantes de todas 
ás classes sociaes. . 
A toda a exraa. fa­

mília Ô de um modo 
especial aos seus filhos 
e iimãos, o «Republica» 
apresenta muito sin­
ceras condolências. 

Creança enferma 

do ouvidor José Corrêa 
Pacheco e Silva, ytuano 
dos mais illustres, voltou 
a paz entre os , paulistas, 
os municípios depuzeram 
as armas e tudo entrou na 
obediência ao novo go­
verno, que a todos inspira* 
va confiança. 

Foi então que D. Pedro 
tendo descido a Santos, 
onde se demorou um dia 
encontrara na volta, nos 
campos do Ypiranga, os 
mensageiros que lhe tra 
ziam a correspondência de 
Lisboa e as cartas da 
princeza Leopoldina e de 
José Bonifácio, que o de* 
cidiram ã proclamar allí 
mesmo a independência 
do Brasil, no dia 7 de 

Setembro de 1822, â que 
esreve presente um repre* 
sentante de Ytú, o pa* 
dre Melchior de Pontes 
Amaral. 

À independência foi 
a conseqüência immé-
diata é necessária do 
procedimento impoliti 
co, leviano e grosseiro 
das Cortes de Lisboa 
para com o Príncipe 
Regente é os brasilei­
ros. Ella se fez naquel-
le dia porque José Bo­
nifácio e Martira F'ari-
'Císco estavam no go­
verno para «fixar e dar 
estabilidade ao caracter 

volúvel de D. Pedro» 
e tornar ' lógicas e co-, 
herentes as suas idéas 
e resoluções ,politícas, 
levando-o na primeira. 
opportunidade a sepa­
rar o Brasil de .Portu­
gal e fazer delle uma 
nova nação; porém, si 
não se tivessem dado 
a revolta dos ytuanos 
contra os «bçrnadistas»: 
de S. Paulo e a conse­
qüente confede r ação 
dos municípios do inte­
rior; o" Prfhcepe Re­
gente não'teria vindo a 
esta capital c a procla-'incidente. 

U m quarto escuro e pobre, o catre a rede, 
um armarinho e um oratório ao canto, 
panos tapando os furos da parede, 
onde-se vê, num velho quadro, um santo!'. 

No antigo catre uma creança—vede 
a scena commõventé: a irmã, em pranto, 
faz uma água de assucar, pois a sede 
deu febre, a enfermasinha abate tanto ! 

E de um lâdõ, sentada na. tripeea, 
suspira a pobre mãe, soluça e chora, 
e acaba de fazer uma promessa. 

— «O que ella feis p'a padece assim ? !.. 
Ah ! Tmeu São Bão Jesus do Pirapórâ; 
sarve Candinha, tenha dò de mim"!» 

C0RNELI0 PIRES. 

Unia epigranima 

Pregava ura frade capucho 
Sobre as bem a ver. tu ranças 
Cora um sermão tão.comprido 
Que £ez dormir as i'reançaH: 

Apenas find-m, o cura 
Na sacnstia notou 
Que uma beiftavenfcurança 
No seu discurso faitou. 

—Qual foi! perguntou o frade, 
— Foi está meu caro irmão : 
Bemaventura*lo aqqçlle 
Que n£o ouviu .0 sermão. 

Festa do Salio 

Estiveram muitíssimo 
concorridas< as festas re 1-
lisadas na visinha cidade 
do Salto* em louvor de 
Nossa-Senhora do Monte 
*Serratr. 

As: festas correram em 
perfeita , ordem, aitão ten­
do sido preciso a interven; 
çãò da policia no mínimo 

Em sonhos 
Ora, sempre ha sonhos mui­
to exqnisitosl exclamou o 
César; logo pela manha, 
quando se ergueu da cama. 

— C o m que sonhaste ? 
perguntou d. Margarida 
que ainda estava, deitada. 

—Sonhei que estávamos 
num jardim, d. Epopina, a 
senhora do Sá Coelho, e 
eu, e que ella se atirou a 
mim aos. beijos, apertando-
me nos braços'dizendo que 

me acirrava ! .. 
— K que necessidade ti­

nha eu de saber desse teu 
sonho ? perguntou d. Mnr-

t?aridiide. u m tanto contra­
riada., e. cá entre nós, com 
toda a razão. 

— Oh ! meu'amor! pias 

queres que eu tenha -se­
gredos pura-ti ? Eu conto te 

a núin-ha vida toda, inelusiv6 

os meus sonhos ! 
— Pnie sim, mas uma re­

serva" natural, ou por outra, 
a delicadeza mais rudimen­
tar deveria fazer com que 
não m e contasses coisas que 
não me podem ser agradá­

veis-, cuja revelação nenhum 
interesse, nenhuma conve­

niência tem .. 
— O r a esta ! nunca espe­

rei que te zangasses ! -
Não estou zangada, sim 

plesmente resentida; neiJui-
ma esposa gosta de saber 
que, mesmo em sonhos, seu 
marido andou aos beijos 

com outra A mulher ! 
— E z i primeiro logar eu 

não beijei, .fui beijado ! fui 
violentado !... Eu não que 
ria 1 .. d. Eponina oahiu so­
bre m i m como u m a fúria ! 

-rPois olha ! eu estou 
mais magoada comtlgo que 

com ella... 
—Deixa-te disso Marga­

rida. Oe olhos não querem 

dizei nada. 
— TSílo querem dizer nada, 

mas, são sempre, o resultado 

de uma impressão qualquer.' 
recebida da vida real .• si lu 

não tivesses tido u m num 
pensamento' a respeito cie 

Eponina, jamais scnhuiuis 

que cahio sobre ti aos beijos/ 
— P o r pouco mais, dadas 

razão áquelle fazendeiro, 
que mandou surrar o escra­
vo por ter sonhado que este 
queria assaseinal-o L. 

— S i m , tem razão, César .. 
sonhos, são sonhos... é uma 
tolice minha aborrecer-me 
pi 1 r ca usa de uns beijos 
ciiimericos., de que nenhu­
m a culpa tens. 

—Ora. ainda bem que te 
chegas a raz^o ! 

E nao se falou mais nisso: 
a discussão passou como 
u m sonho, 
Trez ou quatro dias 

depois, Margarida foi a 
primeira a erguer-se da ca­
ma 

— Q u e existo ? perguntou 
César, despertando; erguer 
se mais cedo ? 

" — Sim, p'-rque estou abor­
recida: tive um sonho terrí­
vel ! 

— S i m ? com quem so-
ntóite ? 

— Não quero ter' segredos 

'para o meu marido : sOuKei 
com o Braguinha ! 

— Com aquelle - patife, 
com aquelle desavergonha.-
do, que entendeu que .po­
dia uftmorar-te nas minhas 
barbas! pois tu sonhasce 

com este homem? /.. 
— Sênliei; que tem isso?/... 

que culpa tenho eu ? 
- Conta.meo teu sonho. 

—Isto não! Tu • ncàste 
tão zangado sabendo que 
sonhei com o BragmnLia, 

que nao -sei o queduria.ee 
eu te coutasse o resto /, 
. —Margarida' nunca es­
perei que tu.,.' 

—Deixa-le disso/, os so* 
nhos' não querem dizer na­
da., 'Demais, aconteceu me 

o mesmo flue. ̂  ti outro 
dia.- não beijei,—fui beija» 

rfáí.'. 
0 César saltou da cama, 

furioso.' 
•—'Nãd>. calculas a ininha 

vontade de .quebrar„ a_ caia 

do Braguinhal 
— O r a ah'i tens! é o.*ata. 

Feitas de S. JLazaro 

Promovidas pelo senr. 
Cornelio Pinho, reali-
sam-se, no dia 20 as 
fesrüs em homenagem 
á S. Lazaio, pndioeiro 
do Hospiral dos Morte-
tieos desta cidade. 

Natalicio 
Festejou oseiíanniver-

sario natalicío no dia 10 
do corrente o snr. Se-
1 bastião Martins de Mel-
1 », diomo tabellião do 
| 2°. ©fficio desta cidade. 

Asinumf-ras felicitações 
que recebeu o anniversa-
ria-ite naquelle dia junta­
mos também as nõssâ . 

•Bardiin Publico 
«^produzimos hoje a 

reclamação feita em nos­
so ultimo numero : o nos­
so jardim do largo da Ma­
triz continua entregue aos 
cuidados da molecagem. 

Colhem se flores, estra­

g a m se canteiros e nin­

g u é m se incommoda 

Ojardineiro sahe p?ra 

as suas r^ffiçôes ou vte 

tratar dojardim do largo 

do C a r m o e então a crean-

çada e até marmanjos 

tratam logo de estragar 

tudo. 

£*nuJi*ta de 3>otes 
D o nosso amigo snr. 

Francisco José de Oliveira 

recebemos u m prosp^ctb 

da Sociedade Paulista de 

de Dotes—pecúlios para 

casamentos. 

Pelo que resa o folhe­

to., as vantagens oíTere-

cidos.por aquella Socieda­

de s.aov .realmente indiscu­

tíveis. 

d o tV /.eu mente^ ' o Caso 
deiro!'-^ ' 

• ARTrruR AZEVEDO, 

fomances. 
De vários autó:\ s 

Na Casa Eclèctica 

Jornal cias Crianças, 
A venda na 

CASA ECLÈCTICA 
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Republica 

Sessão ào 
CamaPa 
Prcsedida pelo senr. 
Affonso Borges, rea-
lisou-se hontem a 
sessão da Câmara Mu 
nieipal correspondente 
ao mez de Setembro. 

A sessão correu mais 
ou menos agitada devi 
do á discussão de duas 
indicações referentes á 
diminuição dos venci** 
mcntos de todos os 
funecionarios que per­
cebem mais de loo$ooo 
por mez. 

0 snr. prefeito, auc»* 
tor de uma das indi­
cações, reqtiereu que a 
Câmara reduzisse dez 
por cento nos ordena 
dos de loo£ a 2o<>$ e 
de 2o *\0 n*>s de mais 
de 2oo$. Os vereadores 
dr. Bicudo <ie Almeida, 
Jírenha Ribeiro e Af­
fonso Borges apresen* 
taram, por sua vez, 
uma indicação que se 
resume em córces dal 
maneiria seguinre:— 
De 1OI»$MOO— 5 °(o 

de loo$a 15*»í— Io °|0 
de mais de 15o até 2oo$ 

15 "[o. 
d> 2t»"$ até3»"£ 2o ojo 
de mais de 3oo& 25 °(0 

A proposta do snr. 
prefeito foi approvada 
por 4 votos i*i»nti a os 
dos três vereadores sío;* 
nararios da2a. ptoposta. 

A discussão acaloroir 
se principalmente quan. 
do se tornavam irres­
pondíveis* os argumen* 
tos dos três veieadores 
auetores da proposta 
registrada. 

A bico de penna de* 
monstraremosmais tar 
de de que lado está 
razão. 

Professoras 
Já assumiram o exerci" 

cio das cadeiras ás pròfes* 
soras d. Francisca Perei" 
ra e d. Celeste Siqueira, 
nomeadas para regerem, 
respectivamente, á« esco* 
Ias dos bairros dos «Olhos 
d'a Água» e «Pinheirinho» 
deste município. 

Conservatório Míisiçal Yüano 

Comnjunicamos ao publico desta cidade que, nesta data 
abrimos um curso especial de musica, theorico e pratico, para 
anjbos os sexos, conj o finj de disseminar os corjfjecinjentos 
da bella arte musical, nesta tradiciorjal cidade, ás pessoas 
que se irjteressenj por ella. 3>esde já participanjos que a ma­
tricula e denjais informações, poderão ser colhidas dos pro­
fessores abaixo assigqaclos. 

jÇprovedando a opportunidade, scietjtificamos a espe-
cialisação dos seguirjtes cursos: Oarjto, piano, Violino, 
flauta, Violoqcello, Contrabaixo, ^âijdolinj e outros 
instrumentos* 

Jtú, j / de JFgosto de 1914. 

laiiz Gonzaga da Costa 

Gentil de Oliveira 
H™"? 

° A H I O I I N H O 
Jornal da* Crianças 

A venda na 
CASA ECLÉCTICA 

s 

Editaes 
O Cidadão José de 

seguinte as dez horas 
da manhã, e no mes­
mo editicio da eleição, 
proseguirem aos traba 
lhos da referida elei­
ção. Pelo Presidente 

Padua Castanho, pn-.^ « ,f . . , 
T . £ da Câmara Municipal, 

meiro Juiz de Paz c . . . ,. . _ \ 
nu feita a divisão das 

funecionará na sala do 
Arehivo da Câmara. 
aesta secção votarão 
os eleitores de numero 
1081 a 1260;todas estas 
secçOes funecionarão no 
pavimento superior e 
finalmente a oitava sec­
ção funecionará na re­
partição da Collectoria 
Municipal, pavimento 
térreo a esq uerda de 
quem entra, nesta sec­
ção votarão os eleitores 
de numero 1261 a 1441. 
B para constar mandou 
lavrar o presente que 
vai af fixado em cartório 

'e publicado pela impren* 
sa. Dado e passado 
nesta cidade de Itü aos 
seis de Setembro de 
mil novecentos e qua" 
torze. Eu Braz Ortiz, 
escrivão de Paz o escre' 
vi—JosédePadUa Cas­

tanho. 

HOJE ! — HOJE ! 
NO PARQUE 

GRANDE NOVIDADE 

< F \ T U O 
T E L E P H O ^ I C O 

0 abaixo assignado 
avisa a todos em ge­
ral que (Fora em dian­
te não fará mais servi* 
ço em confiança para 
depois procurai a im­
portância. 
Os recados e cha­

mados serão pagos no 
acto e caso não os se' 
jarn não serão expedi­
dos. 

Isto para evitar a 
continuação dos muitos 
prejuízos que ja tem 
tido com calloteiros que 
depois de se pilharem 
servidos abusando da 
sua boa fé vão propo-
sitalmente protelando o 
pagamento tanto de 
recados como das 
mensalidades acabando 
sempre pela tintação. 

Sahindo taes prejui-
sos do bolso do abaixo 
assignado porque a Ci.» 
nada perde, fica bem 
entendido que pelas ra-
sões acima não faremos 
mais serviço sem rece­
bermos a taxa adianta-
damente conforme exi, 
geo regulamento da Ci.a 

Ytu, Io de Setembro de 
1914. 

J. A. Castanho. 

deste districto de 
Ytú etc. 

FAZ 
saber que no dia 19 
do corrente tem-se de 
proceder a eleição de 
ura vereador ao Con­
gresso legislativo do 
Estado, na vaga verifi­
cada com o fallecimen* 
to do Doutor José Luiz 
de Almeida Nogueira. 
Convoco, pois, os elei­
tores deste districto pa­
ra darem seus votos no 
referido dia, as dez ho­
ras da manhã, noedifi* 
cio da Câmara Munici­
pal a Rua da Palma 
numero 6C. Outro sim 
convoco ôs senhores 
Juizes de Paz Doutor 
Arcilio Borges de Al­
meida cTristão Maria-
no da Costa e os im-
mediatos em votos, pa­
ra comrnigo nomearem 
Presidentes e mora-
bros das mezas eleitô-
raesno dia 16 do cor­
rente as 9 horas da 
manhã, em cartório a 
Rua de Santa Rita nu­
mero 51. Fica cgual-
mente convocado os 
referidos Juizes e seus 
irnmediatos para no 
dia 18, as nove horas 
no referido prédio da 
Câmara Municipal e 
installação da meza elei­
toral da primeira secção 
bem assim para no dia 

oi 

seeções elekoraes da 
forma seguinte : 

A primeira secção 
funcionará na sala a as 
seoçoes da Câmara Mu­

nicipal, nesta secção 
votarão os eleitores de 
números 1 á 180; a se 
gunda secção funecio** 
nará na sala de Secre­
taria da Câmara M u ­
nicipal nesta secção vo­
tarão os eleitores de 
uuraero 181 a 360; a 
terceira secção funecio* 
narà na sala de repar* 
tiçãode Aguae Esgottos 
a esquerda de quem 
entra na varanda nesta 
secção votarão os elei* 
tores de numero 361 a 
540; a quarta secção 
funecionará na sala 
immediata de quem eu' 
tra, Arehivo do Novo 
Mundo a direita de quem 
entra na varanda, nes* 

ta secção votarão os 
eleitores de numero 
541 a 720; a quinta 
secção funecionará na 
varanda, nesta secção 
votarão os eleitores de 
numero 721 a 900; a 
sexta secção funecionará 
na sala da repartição 
de hygiene a esquerda 
de quem segue o A r 
chivo da Câmara, nesta 
secção votarão os elei­
tores de numero 901 a 
1080; a sétima secção 

Imposto predial do 
exereieio—1914: 

José Castanho de Bar-
ros Coltector Municipal 
de Itú, etc. De ordem do 
cidadão José Dias Aranha, 
Prefeito Municipal desta 
cidade faço eaber a todos 
os Senhores contribuintes 
de «Imposto Predial» e a 
todos os interessados em 
geral que, fica mantida para 
e*te exercício de 1914 a 
collecta predial do exercício 
de 1913, com direito a re-
clamaçõei na fôrma da lei. 
Paço mais sciente que, 
no próximo mez de Ou­
tubro se vai proceder a 
cobrança do referido impos­
to, sem multa, e incorrendo 
na multa de lõojo sobre o 
valor do imposto aquellea 
que dentro do praso esti­
pulado não se acharem com 
seus impostos pagos. Para 
que não possam aHegar 
ignorância se faz o presente 
edital e outro de egual 
thêor para ser publicado 
pela imprensa. 
Collectoria Municipal de 
Ytú em 10 de Setembro de 
1914. 
O Collector Municipal 

José Castanho de Barro* 

Romances 
De vários autores 

Na Casa Eclèctica 
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Srancisco da òiíva Sexxeira 

RUA DO COMMERCIO n.—32 A.—YTU' 

Eicellente e saborosíssimo café, torrado cora o máxi­

m o esmero. E' Bem durida, actualmente o melhor 

existente no mercado. Para melhor ĉientificarem des­

ta verdade experimentem o CAFÉ' CRUZEIRO, à 

venda em todas as boas casas desta cidade, cujo 

preço não teme concurrencla. 

f^üü do Commei c /o, 32 A 

JTT_J 

^aes são os melhores pianos existentes nesta ei" 
,dade e e m Sã» Paulo ? 

Indiscutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemã—R. B A R T H O L , de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o cunhe 
cído c frahil reformador, comerta' 
dor e afinador de pianos, snr. 

— Raphael Morgani — 
Estabelecido na Capital, á rua Flôrencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada offirina. A snperio* 

ridade dos pianos B A R T H O L , pôde ser attpstada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaeH figuram os snrs. prof. de Jíiaggi, 

Irineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa FaKatn. 

O snr- MORG^ííI faz as suas vendas cm convicções 
favoráveis e vantajosas ; acceita pianos velhos em des; 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á casa R A P H A E L M O G A N I , em 
S: Paulo, na rua Flôrencio de Abreu n; lf).'}, é um piano 
comprado: Experimentem o pianno B A R T H O L , e terão a 
certeza da sua imntportancia, solidez, elegância, c bondade/ 

feoqn?» HV 

^=t—w c jr^== 

*>Í, Casa saníopo 
Relojoaria 

e 
Joalheria 

ítalo Suissa 

RUA DO 

62-YTÍJ-62 

Neste acreditado estabelecimento ee en 
contrará reiogios e J.oias de todas as 
qualidades, trabaho solido e garan­
tido. Deposito exclusivo nesta ci­

dade dos afamadoe relegjos ZENITH, 
e tem também dos fabricantes Roskof, 

Áurea, Omega, e I>ouidus. 
Incumbe-se de qualquer concerto 

concernente á sua profissão. Todos 
os objectos vendidos são garantidos. 
Relógios de parede e despertadores 
José Sctnloro* 

DEPOSITO § MADEIRAS 
A,. 

w 

DA 

Sçrraria Sanffinna 
argo S. Francisco n. 1—Telepli. 81 

Acceita-se qualquer encnmmenda de madei­
ras serradas e appureihadas 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro liuea 
» 17 X 8 » » 

oit» 
* 

» 

\i»*l 

17 X 7 
11 X 6 
16 X 8 
16 X 7 
16 X 6 
12 X 6 
10 X 7 

7M\ 

20 

Onibros > ^ 7 P^ÁwJK-
Ripas ÍT\ de 20 palmos Du 
RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS COM 

PALMOS 
CAIBROS...CURTOS 50 rs. o PALMO 
Taboas para assoalho apparelhada— Dúzia 
Tábuas para forro apparelhada larga Dúzia 
Taboas para forro apparelhada estreitas duzía 
Toboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg. 

Dúzia 

r I$000 
' $950 
$850 
' $800 
$900 
$800 
$700 
$600 
$550 
«290 
2$800 

2.Ç400 
168000 

16$000 
9§500 

30*000 

ADDÜDÇÍOS 

p 
P^KECISAM -SE de 
MÊ correspondentes 

s agentes em to­
das as cidades do Es­
tado para uma impor* 
tanto publicação politi" 
* ÍI histórica. Fuga se 
bem. Escreva, fra tf 
queando a resposta, à 
Empresa Editora N V 
cSonal—rua 15 de Iso. 
venabro ti. 32 — 

S. PAULO 

TAROAtí REFUGAS PARA TODO O PREÇO 

frCCENDÊOCR 
AGü!A 

O melh : ;iccen- edòr 
pj-rn f< g'3o: nfio fcrii 
o mau r i m . z 
fumaça k< n»-
VA tu . Ec-i ' i N ' ; c. 
ceio. Ag< . ?H-
Çíi - F , ilha. 

K:lo ha! N&o houve! 
NAo haverá!!! 

U m rem dio tão eflieu/, de 
effeito tão R Á P I D O como a 

jtfisiurâ ferruginosa 
Çlicerinada 

D o pliiirmareutifo G A U S S 

E ' o especifico nos ineou.modos das 
senhoras ! 

E* u vida das jrUfenl? pfeflHíííféi chio-
rotieas quando checada a época du 
puberdade / Evita a tuberculose / 

F/ o cügéneradoT dos velhos exgot" 
tadop ! 

E' o tônico dtíDÚratiyo dns mocos ! 
E'o reconstitui nftd d&s rtinnças lynr 

phaticas, anêmicas e escrophnlosas 1 
E* o sedativo d"H nenrastenico ! f,ro: 

voca o somno / Provoca a duivesia 
eliminando as areias e o ácido urico 
pelas urinas 1 

Provoca o appetite ê com elle a ntr 
tricão ! 

$$& M | Emíim é O remédio que cura, qnaiv 
do os demais tem falhado ! 

T"m ou doiv frascos é o bastante pa* 
ra convencer o enfenuo do poder cura* 
tivo deste extraordinário inedicsiniciU". 

M I L H A R E S D E P E S S O A S 
CTIíADAS 

Milhares de attestados / 
A veifda em to<ias a drogarias e 

principaes pharmaeias do S. Paulo, 
Santo*?, Curitiba e no RÍ3 de Janeiro, 
.T. Ro<li-ií.'iie& et C — Rua (.ionn.u i 
Dias i»- &9, 
Fabrica em S- Roque (EsfÁilo de S. 

Paulo) 
lA\ir,() D.l MATRIZ, N. 10 

Preço 4Í(K)0 o frasco, Dn/ta •Í0^0(W 

UBt, 

"^fiÜ^ 

ÁW-~' 

li 

assü 

Rua J)ireita, 53 Y T U 

CURA RAD1C*' 

Syphilis, Bheumatu 

Ulceras, UlceraçÕ^s da 

bocea e do iarynge íjdacas 

mucpsas) Exostoses (tu­

mores ósseos), Cephaléas 

(dores na cabeça continuas 

è sem allivio), Rumor na^, 

cabeça- e 'zumbido nos 

ouvidos, Dores no peito, 

Latejamento das artérias 

do pescoço e todas as 

demais manifestações do 

terrível flagello-2 syphiÜS. 

LABORATÓRIO 

Daudt Sc Lagunilla 
RIO DE JAriCIRO 

Preto Vidro Oa 250 gr. nas capnaes 
2S500 ale 3S0ÜÜ 

Vende-»* em :<ÍJas «s droga-: 
Ha* C pharmaeias do Brmil ; 

Inventores dos preparados A Sauít 
de Mulher. Bromii. BOCG BoraCiCA 
• Oepurattvo tya (fiemosa^o) 

& D •'. -n . •* * • ' 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


